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INTRODUÇÃO

Na primeira Assembleia da IAM na nossa Arquidiocese 
da Beira, que decorreu em Nazaré no ano Santo do Jubileu de 
2025, foi elaborada as diretrizes e orientações da Pon   cia 
Obra da Infância e Adolescência Missionária, inspirando-
se nas outras diretrizes do mundo. Está nossa inicia va 
de elaborar diretrizes diocesano, tem como objec vo 
responder os desafi os que as nossas Paróquias enfrentavam, 
por não terem em suas mãos um manual com orientações 
Diocesanas voltado para o contexto e realidades das nossas 
Paróquias e comunidades. Os conteúdos aqui apresentados 
são frutos da nossa primeira Assembleia e dos manuais 
em uso em outros países que já tem uma longa caminhada 
nesta Obra da infância.

Estas orientações são des nadas para o uso nas 
Paróquias da nossa Arquidiocese da Beira, e não limitamos 
a consulta dos outros manuais para o fortalecimento da 
caminhada missionária nas nossas comunidade, visto que 
estás nossos orientações ainda vão passar por momento 
de estudo e melhoramento depois de algum percurso de 
encontro com as realidades da nossa Arquidiocese.
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I. HISTÓRIA E FUNDAÇÃO DA OBRA
MISSIONÀRIA PONTIFICIA DA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA MISSIONARIA

A Pon   cia Obra da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM) tem 
sua data de fundação em 19 de maio de 

1843. Foi quando Dom Carlos Augusto Maria José de Forbin-
Janson, então bispo de Nancy (França), sensibilizou se com 
a realidade descrita pelos missionários que evangelizaram 
na China, com os quais possuía estreita ligação desde a 
adolescência.

Para atender ao pedido dos missionários, Dom Carlos 
convocou as crianças da França para ajudar outras crianças. 
Com essa inquietação missionaria, o bispo conversou com 
Paulina Jaricot, fundadora da Pon   cia Obra da Propagação 
da Fé. Assim, as crianças francesas comprometeram-se em 
rezar uma Ave-Maria por dia pelas crianças da China e a 
ajudá-las com uma moeda ao mês, expressão de caridade 
cristã e solidariedade universal.

Em 1922, o Papa Pio XI declarou a Obra da Santa 
Infância como “Pon   cia”, ou seja, ela difere da a vidade 
apostólica transitória, pois sua organização e testemunho 
são aprovados e assumidos como Obra evangelizadora a 
serviço de toda a Igreja. Tomando como exemplo a vida 
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de Jesus e de seus discípulos, a Infância e Adolescência 
Missionária tem em Maria, a mãe de Jesus, uma fi el 
testemunha da autên ca acção evangelizadora. Inspira-
se também em São Francisco Xavier e Santa Teresinha do 
Menino Jesus, Padroeiros das Missões. Ambos viveram 
ardentemente o carisma missionário universal, doando 
suas vidas pelo anúncio do Evangelho.

Por que Infância e Adolescência?
Porque os protagonistas são as crianças e adolescentes, 

que se dedicam em favor das crianças do mundo inteiro, 
independentemente da cultura, raça ou religião.

Por que Missionária?
É missionária porque educa as crianças no crescimento 

da Fé, inserindo-as nas ac vidades missionárias numa 
dimensão universal. Pela compromisso do bap smo, vivem 
concretamente a experiência da par lha de fé e seus bens 
com todas as crianças do mundo.

Por que é uma Obra Pon  ! cia?
Porque se diferencia de uma ac vidade apostólica 

transitória. Sua organização, a presença em todo o mundo, 
pelo testemunho e efi ciência, tendo sido aprovada e 
assumida pelo Papa Pio X como Obra evangelizadora a 
serviço de toda a Igreja.
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Qual a sua fi nalidade?
Tem como fi nalidade suscitar o espírito missionário 

universal nas crianças, desenvolvendo-lhes o protagonismo 
na solidariedade e na evangelização e, por meio delas, 
em todo o Povo de Deus: "Crianças ajudam e evangelizam 
crianças". São crianças em favor de outras crianças.

II. ORGANIZAÇÃO DA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA MISSIONÀRIA

1° MUNDIAL: A Infância e Adolescência Missionária é 
uma Obra Pon  ! cia, por isso o Papa é o primeiro animador. 
O Cardeal da Congregação para a Evangelização dos Povos, 
representa o Papa, e nomeia um Secretário Geral, em Roma, 
para ser o coordenador mundial da Infância Missionária,

2° NACIONAL: Em cada país existe uma Coordenação 
Nacional, que é presidida pelo Diretor Nacional das 
Pon  ! cias Obras Missionária.

3° DIOCESANA: Em cada Diocese o Bispo é o principal 
animador. Ele convida uma pessoa para coordenar a Infância 
e Adolescência Missionária na Diocese.
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4° PAROQUIAL: Nas Paróquias o pároco é o coordenador 
e primeiro animador. Pode nomear um responsável 
paroquial da Infância e Adolescência Missionária. Esta 
organiza-se em grupos, que devem funcionar muito unidos 
entre si e com toda a ação evangelizadora, na Paróquia e 
Diocese.

III. SÍMBOLOS OFICIAIS

Saudação
Com o obje  vo de integrar-se à Missão Universal, a 

IAM possui um cumprimento próprio que diz: “De todas 
as crianças e adolescentes do mundo, sempre amigos”. O 
cumprimento é realizado entre duas pessoas que entrelaçam 
os cinco dedos, lembrando os con  nentes. Também pode 
ser realizado em grande grupo com a mão direita de todos 
os presentes aberta e levantada para o alto.

Lenço
A insígnia iden  fi ca a consagração das crianças e 

adolescentes missionários junto à Obra. As bordas, em 
três diferentes cores (vermelha, azul e verde), juntamente 
com o lenço, nas cores da Bandeira do Va  cano (branca 
e amarela), iden  fi cam os cinco con  nentes. Sobre a cor 
branca do lenço está estampada a bandeira de Moçambique, 
o logo  po da IAM e das Pon  ! cias Obras Missionárias.
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Bandeira
É inspirada na bandeira do Va cano, que tem duas 

partes ver cais em amarelo e branco. Sobre a bandeira 
estão as mascotes da IAM, a logo po da IAM e das POM e 
o nome da Obra.

IV. OBJECTIVOS

1. Evangelizar e educar outras crianças e adolescentes;
2. Promover o conhecimento de Jesus através das 

sagradas escrituras;
3. Fomentar o espírito missionário e a oração nas crianças 

e adolescentes;
4. Cul var o espírito missionário nas crianças e 

adolescentes, e despertar o interesse pelas vocações 
através da oração individual e cole va;

5. Fortalecer acções de caridade e jus ça social;
6. Incen var a par cipação dos pais e da comunidade 

na construção do protagonismo das crianças na 
evangelização e solidariedade;

7. Organizar e adaptar estruturas para missões;
8. Promover a formação e ac vidades diocesanas;
9. U lizar tecnologia e comunicação para evangelização 

das crianças e adolescentes;
10. Difundir a IAM nas paróquias não implantadas e usar 

as TICs para promover a evangelização de maneira 
efi caz;
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V. A ORGANIZAÇÃO DA IAM AO NÍVEL DIOCESANO, 
PAROQUIAL E AS RESPECTIVAS FUNÇÕES OU MISSÃO

1. DIOCESANO
Ao nível diocesano a IAM terá um secretariado 

composto por comissões e terá três anos de mandato 
renováveis por meio de nomeação ou eleição em assembleia 
dos assessores. O secretariado Diocesano terá a seguinte 
estrutura:

- Director Espiritual 
- Secretário/vice -Secretário
- Comissão Forma va 
- Comissão da Litùrgica
- Comissão da Caridade
- Comissão económica 
 -Comissão da recriação e festas

2. Missão do Secretariado:
- Ser o elo com a coordenação Paroquial;
- Animar e mo var a caminhada da IAM na Diocese;
- Promover encontro de formação para as crianças, 
adolescentes e assessores e coordenadores;
- Manter actualizado o número de paróquias implantadas 
e os respec vos números de par cipantes;
- Confi rmar a implantação da IAM nas paróquias;
- Convocar e realizar a Assembleia da IAM a cada três anos
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3. PAROQUIAL
Ao nível Paroquial a IAM terá uma coordenação que 

pode ser indicado pelo Pároco ou por eleição entre os 
assessores, com um mandato de três anos. A equipe de 
coordenação terá a seguinte estrutura:
- Director Espiritual
- Coordenador/ Vice-Coordenador
- Secretário
- Responsável da Formação e Evangelização
- Responsável da Liturgia
- Responsável daí Caridade
- Responsável da Recriação e Festa
- Responsável da Tesouraria

4. MISSÃO DA COORDENAÇÃO PAROQUIAL
- Ser o elo com o Secretariado Diocesano;
- Acompanhar os grupos para que possam ser fi éis ao 
carisma e metodologia da IAM;

- Animara consciência missionária dos Assessores, Crianças 
e adolescentes e a cooperação entre os grupos da IAM;

- Incen  var e ajudar a paróquia na implantação e/ou 
fortalecimento das Pon  ! cias Obras Missionárias;
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VI. O ASSESSOR: DEVERES E FUNÇÕES AO NÍVEL 
DIOCESANO E PAROQUIAL

O assessor é um indivíduo com idade mínima de 16 anos, 
cristão católico, formado e que tenha no mínimo um 
ano de caminhada como missionário da Pon   cia Obra 
da IAM. Ele deve comprometer-se a:

- Ser o elo com a coordenação paroquial;

- Ser um indivíduo de oração e viver a espiritualidade e 
carisma da IAM;

- Promover a a tude de doação e de serviço às crianças e 
adolescentes; 

- Preparar e organizar os encontros semanais com a equipe 
de coordenação dos grupos, u lizando a Metodologia 
das Quatro Áreas Integradas;

- Par cipar nos re ros, encontros forma vos da Paróquia 
e Diocese;

- Responsabilizar-se pelo dinheiro arrecadado no cofrinho 
e entrega -lo na missa da Epifania do Senhor;

- Ser cria vo e conhecer a vida e as histórias das missões;
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VII. OS PROCESSOS FORMATIVOS DO ASSESSOR E A 
EQUIPA FORMATIVA

O processo forma vo do Assessor, será ao níveis 
diocesano e paroquiai, num prazo de um ano. A comissão 
forma va criada pelo secretariado Diocesano, irá formar 
os assessores à nível diocesano e formará também os 
formadores nas Paróquias para a formação con  nua. As 
temá cas abordadas na formação devera seguir o Subsídio 
de Formação para Assessores:

- Fundamentos da Missão;

- História e Carisma da IAM;

- Padroeiros, Fundadores e Símbolos;

- 12 passos para organizar a IAM;

- Espiritualidade Missionária;

- Perfi l do Assessor;

- Metodologia das Quatro Áreas Integradas;

- Desenvolvimento das Crianças e Adolescentes;

- Experiência Missionária
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VIII. CRIANÇAS E ADOLESCENTES DA IAM: 
ORGANIZAÇÃO E FORMAÇÃO

As crianças e adolescentes da IAM compreendem a 
idade dos 7-15 anos (a par r dos 12 anos é formado para 
ser pequeno missionário). 

1. Organização
Os grupos da IAM são formados por até 12 crianças 

ou adolescentes. Esses grupos são organizados por 
proximidade de faixas etárias. Reúnem-se semanalmente 
em grupo para as sessões, e consoante o contexto faz-se 
um plano de evangelização.

2. Formação
O manual para os encontros será uniformizado pela diocese 

para todas as paróquias, adaptando a linguagem com 
os seguintes pontos a abordar:
- Introdução e espiritualidade cristã (oração, 

conhecimento da Bíblia e da fé católica);
- Despertar missionário (conhecimento da história, 

carisma, lema, compromisso e mandamentos da 
IAM);

- Formação con  nua e vivência da missão (sessões 
semanais, compromissos prá cos, evangelização).
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IX. CELEBRAÇÃO DO ENVIO DOS ASSESSORES 
E CONSAGRAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES. 
(SÍMBOLOS)

1. CELEBRAÇÃO DO ENVIO DOS ASSESSORES
A celebração do envio do Assessor, será feita depois do 

percurso forma vo ao nível Diocesano e Paroquial. E esta 
cerimonia do envio será presidido pelo director espiritual 
da IAM ao nível da diocese ou pelo director diocesano das 
Pon   cias Obras Missionárias, no dia do Assessor ou outro 
dia indicado pelo mesmo. Na mesma ocasião recebem: 
crucifi xo e o lenço como sinal de pertençam a está Obra 
Pon   cia.

2. CONSAGRAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES
A consagração das crianças e adolescentes da IAM, será 

feita depois de um acompanhamento paroquial durante um 
ano, e esta cerimonia é feita pelo director espiritual da IAM, 
ao nível da diocese ou director diocesano das Pon   cias 
Obras Missionárias, no dia da festa da IAM de cada paróquia, 
com o conhecimento do Pároco. Na Infância e Adolescência 
Missionária a consagração é uma forma de as crianças e 
adolescentes assumirem pública e solenemente a decisão 
de ser missionário/a.

Na mesma ocasião recebem: o crucifi xo, o lenço e a 
carteirinha com as diretrizes.
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X. Pais DA IAM
Os Pais da IAM ao nível das Paróquias, são escolhidos 

pelo Pároco para ajudarem os Assessores e Coordenadores 
no acompanhamento dos grupos, devem serem 
comprome dos com a causa da IAM, presentes, prestarem 
auxílio nas necessidades logís cas da IAM (apoio moral/
estratégicos do andamento do grupo), e serem uma espécie 
de conselheiros da IAM.

Os Santos Padroeiros
 

          São Francisco Xavier          Santa Teresinha do Menino Jesus
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HINO

Vida abundante ao mundo ofereço
Quero acender a chama do amor
Sou missionário(a) e mesmo pequeno(a)
Sirvo alegre ao Reino de Deus.

Mãe de Jesus e das crianças
que mais precisam do nosso amor
acolhe a todos sob teu manto,
guia-nos sempre para o Senhor.

Seguindo os passos dos padroeiros
vamos a vida inteira doar
como Francisco e Teresinha,
nossa missão é Cristo anunciar.

Com alegria construiremos
Senhor Jesus teu Reino de Amor!
A Boa Nova anunciaremos
com nossa vida, em teu nome, Senhor!
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Ao fi m-da I Assembleia da IAM, realizada no dia 16 
de Fevereiro do Ano Santo do Jubileu de 2025, no Centro 
de Formação de Nazaré, este documento foi aprovado e 
foi levado como proposta de Diretrizes e Orientações da 
Infância e Adolescência Missionária da Arquidiocese da 
Beira.






